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MOVIMENTO DOS TRABALHADORES DESEMPREGADOS E PSICOLOGIA COMUNITÁRIA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE CRIAÇÃO E FORMAÇÃO DE CIRANDEIROS. Taís Nicoletti 
Bonato; Letícia Horn Oliveira; Patrícia Martins Goulart; Jorge Castellá Sarriera (coord.) Departamento de Pós-

Graduação em Psicologia, Faculdade de Psicologia, PUCRS 
O Movimento dos Trabalhadores Desempregados - MTD se constitui de aproximadamente 93 famílias engajadas na conquista de 
trabalho e moradia. Recentemente assentados em Eldorado do Sul - RS, o grupo prima pela auto-gestão e atividades de trabalho, 
não vinculadas necessariamente ao emprego. O objetivo deste estudo é apresentar um relato de experiência do Grupo de Pesquisa 
em Psicologia Comunitária PUCRS, sobre o curso básico de formação em desenvolvimento infantil, para a implantação da 
"ciranda". A ciranda é um local dedicado a aprendizagem e cuidado de crianças de zero a seis anos de idade, integrantes do 
movimento. Esta demanda emergiu do levantamento de necessidades, oriundas de reuniões sistemáticas com o setor da educação, 
decorridas num período de quarenta e cinco dias. O curso foi construído em módulos, numa perspectiva multidisciplinar, 
viabilizando um espaço para troca de saberes. As apresentações de profissionais de Psicologia, Fonoaudiologia, Enfermagem e 
Pedagogia se deram através de palestras interativas e recursos audiovisuais, seguidas de debates entre os participantes do MTD. 
Os resultados parciais indicaram a potencialização dos conhecimentos sobre as diferentes fases do desenvolvimento infantil, as 
técnicas de primeiros socorros mais usadas em caso de acidentes e as formas alternativas com uso de recursos da comunidade 
para o trabalho junto as crianças. Neste sentido, constatamos que o curso favoreceu o engajamento nas atividades de trabalho na 
Ciranda, motivando pessoas inicialmente leigas a assumirem uma identidade profissional. Esta iniciativa apontou para a sintonia 
entre a Psicologia e o entorno tecnoglobal, marcado pelo desemprego e a exclusão. 
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